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Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas Públicas. 
 

CARTA DO MERCADO DE TRABALHO 
 

 A carta do mercado de trabalho produzida pelo Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e 

Políticas Públicas, apresenta os dados do mês de março de 2015 divulgados no dia 18 de junho de 2015, 

do mercado de trabalho formal no Brasil, no estado do Rio Grande do Sul, na Região Metropolitana de Porto 

Alegre e no município de Canoas, e tem como fonte os registros administrativos do Cadastro Geral de 

Emprego e Desemprego (CAGED) disponibilizados pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Os 

setores econômicos são aqueles definidos pelo IBGE.  O conceito de admitidos engloba o início de vínculo 

empregatício por motivo de primeiro emprego, reemprego início de contrato por prazo determinado, 

reintegração ou transferência. A noção de desligados indica o fim do vínculo empregatício por motivo de 

dispensa com justa causa, dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo 

determinado, término de contrato, aposentadoria, morte, ou transferência. A diferença entre os admitidos e 

desligados é o saldo, que sendo positivo indica a criação de novos postos de trabalho e quando negativo 

indica a extinção de postos de trabalho. Estas definições e conceitos são definidos pelo MTE e são 

aplicadas as tabelas 01, 02, 03 e 04. 

Tabela 01- Evolução do emprego formal no Brasil por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 Verifica-se na tabela 01 que o mercado de trabalho formal brasileiro registrou, entre admissões e 

demissões, saldo negativo no mês de maio de 2015, com 115.599 postos de trabalho com carteira assinada 

o que representa uma queda de 0,28% sobre o estoque de empregos do mês anterior. No mês o setor da 

Agropecuária foi o único que abriu postos de trabalho com 28.362 vagas. Indústria de Transformações 

(291.970) foi o setor que mais fechou postos de trabalho. No ano foram fechadas 243.948 postos de 

trabalho com carteira assinada.  

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 3.519 4.574 -1055 -0,49 -6.740 -3,04 -11.071 -4,89

Indústria de Transformação 230.981 291.970 -60.989 -0,75 -98.053 -1,19 -339.503 -4,02

Serv Indust de Util Púb 7.476 7.595 -119 -0,03 600 0,14 603 0,14

Construção Civil 166.405 196.200 -29.795 -1,00 -108.573 -3,54 -312.417 -9,56

Comércio 357.137 376.488 -19.351 -0,21 -159.315 -1,69 71.140 0,77

Serviços 584.137 616.739 -32.602 -0,19 78.061 0,45 181.377 1,05

Administração Pública 5.352 5.402 -50 -0,01 14.483 1,62 -3.962 -0,43

Agropecuária 109.638 81.276 28.362 1,83 35.589 2,30 -39.002 -2,40

Total 1.464.645 1.580.244 -115.599 -0,28 -243.948 -0,59 -452.835 -1,09

Setores
mai/15 no ano em 12 meses
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Observa-se na tabela 02 que o mercado de trabalho formal rio-grandense no mês de maio de 2015 

registrou saldo negativo, resultado entre as admissões e demissões, de 15.815 postos de trabalho o que 

representa uma queda de 0,59% sobre o estoque de empregos do mês anterior. No mês o setor da Indústria 

de Transformação (5.901) foi o que mais fechou postos de trabalho. No mês nenhum setor gerou postos de 

trabalho. No estado do Rio Grande do Sul no ano foram criados 1.335 novas vagas com carteira assinada. 

Tabela 02- Evolução do emprego formal no Rio Grande do Sul por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Tabela 03- Evolução do emprego formal na Região Metropolitana de Porto Alegre por sub setor de 
atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 184 188 -4 -0,06 -129 -1,76 40 0,56

Indústria de Transformação 22.372 28.273 -5.901 -0,79 7.334 1,00 -36.270 -4,66

Serv Indust de Util Púb 446 709 -263 -0,98 -6 -0,02 -102 -0,40

Construção Civil 8.409 10.868 -2.459 -1,67 -3.362 -2,27 -11.985 -7,65

Comércio 26.680 29.099 -2.419 -0,39 -7.536 -1,21 4.361 0,72

Serviços 35.659 37.446 -1.787 -0,17 4.743 0,46 13.037 1,28

Administração Pública 218 230 -12 -0,04 537 1,76 -222 -0,71

Agropecuária 3.606 6.576 -2.970 -3,36 -246 -0,29 479 0,56

Total 97.574 113.389 -15.815 -0,59 1.335 0,05 -30.662 -1,13

Setores
mai/15 no ano em 12 meses

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

TOTAL 46.224 52.497 -6.273 -1 -6.713 -1 -20.286 -2

EXTRATIVA MINERAL 51 55 -4 0 -81 -4 -86 -4

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 7.489 9.789 -2.300 -1 -850 0 -16.338 -6

Indústria de produtos minerais não metálicos 210 228 -18 0 6 0 -451 -6

Indústria metalúrgica 652 898 -246 -1 -262 -1 -2.095 -7

Indústria mecânica 535 1.015 -480 -2 -837 -3 -3.293 -10

Indústria do material elétrico e de comunicações 287 287 0 0 11 0 -351 -3

Indústria do material de transporte 146 409 -263 -2 -961 -5 -2.441 -13

Indústria da madeira e do mobiliário 319 404 -85 -1 37 0 -312 -3

Indústria do papel, papelão, editorial e gráfica 379 492 -113 -1 -132 -1 -700 -5

Indústria da borracha, fumo, couros, peles, 

similares, ind. diversas 553 693 -140 -1 -275 -1 -1.666 -7

Indústria química de produtos farmacêuticos, 

veterinários, perfumaria 760 822 -62 0 237 1 -809 -3

Indústria têxtil do vestuário e artefatos de tecidos 428 492 -64 0 21 0 -249 -2

Indústria de calçados 1.935 2.732 -797 -1 1.502 3 -3.957 -7

Indústria de produtos alimentícios, bebidas e 

álcool etílico 1.285 1.317 -32 0 -197 -1 -14 0

SERV INDUST DE UTIL PÚBLICA 175 500 -325 -3 -211 -2 -619 -6

CONSTRUÇÃO CIVIL 4.381 6.348 -1.967 -3 -3.186 -4 -8.646 -11

COMÉRCIO 12.295 12.959 -664 0 -3.247 -1 1.359 1

Comércio varejista 10.725 11.216 -491 0 -2.918 -1 969 0

Comércio atacadista 1.570 1.743 -173 0 -329 -1 390 1

SERVIÇOS 21.535 22.586 -1.051 0 398 0 4.069 1

Instituições de crédito, seguros e capitalização 243 268 -25 0 -145 -1 -400 -2

Com. e administração de imóveis, valores 

mobiliários, serv. técnico 6.989 7.853 -864 -1 -2.989 -2 -3.126 -2

Transportes e comunicações 2.529 2.422 107 0 321 0 381 1

Serviços de alojamento, alimentação, reparação, 

manutenção, redação 8.685 9.256 -571 0 200 0 1.714 1

Serviços médicos, odontológicos e veterinários 1.661 1.531 130 0 1.169 2 3.061 4

Ensino 1.428 1.256 172 0 1.842 3 2.439 4

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 91 119 -28 0 250 2 -410 -3

AGROPECUÁRIA 207 141 66 1 214 4 385 7

Setores
mai/15 no ano em 12 meses
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Percebe-se na tabela 03 que o mercado de trabalho formal na Região Metropolitana de Porto Alegre 

(RMPA) no mês de maio de 2015 apresentou um decréscimo de 6.273 postos de trabalho com carteira 

assinada, uma queda de 1,00% sobre o estoque de empregos do mês anterior. No mês a Indústria de 

Transformação foi o que fechou postos de trabalho com 2.300 vagas com carteira assinada. No ano foram 

fechadas 6.713 vagas de trabalho com carteira assinada. Ao olhar as informações da Indústria de 

Transformação, na RMPA, percebe-se que nenhum segmento analisado gerou postos de trabalho. No setor 

do Serviço o segmento de Transportes e comunicações (107), o setor de Serviços médicos, odontológicos e 

veterinários (130) e o setor do ensino (172) abriram postos de trabalho com carteira assinada. 

Tabela 04- Evolução do emprego formal no município de Canoas por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Nota-se na tabela 04 que o mercado de trabalho formal no município de Canoas registrou saldo 

líquido negativo, entre admissões e demissões, no mês de maio de 2015, com a redução de 374 postos de 

trabalho com carteira assinada. O setor da Construção Civil foi o que mais fechou vagas com 176 postos de 

trabalho. No ano o município fechou 1.008 postos de trabalho com carteira assinada.  

 

 

 

 

 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 0 0 0 0,00 -19 -55,88 -9 -37,50

Indústria de Transformação 435 568 -133 -0,76 -263 -1,49 -1.429 -7,58

Serv Indust de Util Púb 5 5 0 0,00 -112 -15,80 -87 -12,72

Construção Civil 326 502 -176 -3,53 -217 -4,31 -3.844 -44,36

Comércio 1.016 1.081 -65 -0,32 -294 -1,45 200 1,01

Serviços 1.519 1.527 -8 -0,02 -245 -0,65 -244 -0,65

Administração Pública 12 4 8 1,17 143 26,24 187 37,33

Agropecuária 1 1 0 0,00 -1 -3,70 -2 -7,14

Total 3.314 3.688 -374 -0,46 -1.008 -1,23 -5.228 -6,05

mai/15 no ano em 12 meses
Setores
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